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	Núcleo de Estágio Profissional de Educação Física - FADEUP
	

	
	Ano Letivo – 2025|2026
	



	Plano de Aula nº22 e 23

	Professora: Marta Taveira
	Ano/Turma: 10ºB
	Hora: 15:25
	Local: Espaço 4

	Aula: 22 e 23
	Sessão: 18 de 18 de futebol 
1 de X de voleibol
	Data: 04/14/25                                   
	Tempo útil: 80 min
	Material: 12 cones, 20 sinalizadores e 18 fitas.

	UT/UD:  Futebol e voleibol
	Duração: 50 min                       
	Nº alunos: 23
	

	Função Didática:  Avaliação Sumativa de futebol e avaliação diagnóstica de voleibol
	

	Conteúdos: Avaliação Sumativa das habilidades táticas de Futebol e avaliação diagnostica de voleibol
	

	Objetivos da aula:
	HM
	Realizar as habilidades tática trabalhadas ao longo das aulas.
O aluno realiza as técnicas a avaliar: passe, manchete, posição base, serviço por baixo, serviço por cima

	
	FT/CF
	O aluno trabalha as capacidades condicionais da força de MS e MI, bem como as capacidades coordenativas da coordenação e orientação espacial.

	
	CD
	Conhecer as regras básicas e os conteúdos técnico-táticos da modalidade de futebol e voleibol.

	
	CPS
	Estimular valores como respeito, dedicação, responsabilidade e colaboração no contexto

	
	

	
	Reflexão nº 22 e 23

	
	
	A aula de hoje teve início com o último momento de avaliação sumativa de futebol, realizado em formato de torneio. Optei por estruturar os jogos em duas partes, de forma a aproximar a dinâmica da aula à realidade de um jogo oficial de futebol. Esta decisão revelou-se muito positiva, uma vez que os alunos demonstraram grande envolvimento, motivação e espírito competitivo saudável.
Enquanto duas equipas jogavam, as restantes realizaram uma estafeta, composta por situações de coordenação e habilidade motora. Esta estratégia permitiu que todos os alunos se mantivessem ativos e empenhados durante toda a aula. Notei que, mesmo as equipas que não estavam a competir no torneio, se mostraram interessadas em executar corretamente os exercícios e em vencer a equipa adversária da estafeta, o que contribuiu para um ambiente dinâmico e participativo.
Durante os jogos, três alunos faltaram à aula, o que levou a um desequilíbrio numérico em algumas equipas. Para contornar esta situação, decidi permitir que um jogador de outra equipa participasse como guarda-redes na equipa que se encontrava com menos elementos, mas sem possibilidade de atuar como avançado. Esta solução funcionou bem e garantiu a continuidade e o equilíbrio das partidas.
Na segunda parte da aula, realizei a avaliação diagnóstica de voleibol. De forma geral, os alunos demonstraram empenho, concentração e um nível de habilidade satisfatório nesta modalidade. Notei também um gosto genuíno pela prática do voleibol, o que me deixa bastante satisfeita e otimista para as próximas aulas, nas quais poderei desenvolver de forma mais aprofundada as capacidades técnicas e táticas dos alunos.
Em suma, considero que a aula decorreu de forma muito positiva, com elevado envolvimento dos alunos, bom comportamento e ambiente motivador. Foi uma sessão equilibrada, onde se conseguiu articular momentos de avaliação com atividades lúdicas e desafiantes, mantendo sempre o foco no desenvolvimento global das competências motoras e sociais dos alunos.
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